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RESPOSTAS AOS RECURSOS 

PROVA: TODOS OS CARGOS, EXCETO SECRETÁRIO EXECUTIVO

QUESTÃO 1 
O professor José Luiz Fiorin, no texto Na pobreza e na riqueza, limita-se a 
explicar em que consistem os chamados argumentos ad lazarum e ad 
crumenam. Para isso, fala da origem das expressões latinas, além de 
apresentar e comentar exemplos. Não há, no texto, nenhuma passagem em 
que o autor manifeste uma opinião pessoal sobre quaisquer dos tipos de 
argumento ou assuma a responsabilidade pela defesa de um sobre o outro. A 
alternativa D é a única que expressa a imparcialidade do autor do texto em 
questão, já que todas as demais apresentam juízos de valor sobre os 
argumentos ad lazarum (alternativa A) ou ad crumenam (alternativa B), sobre o 
relacionamento de ricos e pobres (alternativa C) ou sobre as pessoas que se 
valem dos dois tipos de argumento (alternativa E). 
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QUESTÃO 2 
Das alternativas da questão 3, a única que encontra fundamento no texto de 
Fiorin é a alternativa B, pois o autor, ao tratar do argumento ad lazarum, deixa 
clara sua relação com valores religiosos (“todas as principais religiões 
consideram a pobreza um valor positivo”, nas linhas 18 e 19), o que também 
faz com relação ao argumento ad crumenam (“certos ramos do cristianismo 
sempre julgaram a riqueza um sinal de proteção divina”, nas linhas 27 e 28).  
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QUESTÃO 3 
A leitura de um texto depende não só da capacidade de decodificar o que está 
expresso por meio da linguagem escrita, mas também de estabelecer a relação 
do que está escrito com informações extratextuais, já que, mais do que o 
conhecimento da língua, estão em jogo conhecimentos de outros tipos, como o 
que se convencionou chamar de conhecimento de mundo, para o qual apela a 
questão 3. Para responder corretamente à questão, o candidato precisava 
pensar no motivo pelo qual o enunciador fazia a afirmação que constava do 
comando, ou seja, que valor socialmente aceitável poderia justificar tal 
afirmação. Dentre as alternativas, a única que realmente poderia fundamentar 
a afirmação de que, por ser pobre, a pessoa de quem se falava merecia crédito 
é a E: acredita-se que os pobres são mais desinteressados. 
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QUESTÃO 4 
O referente do pronome lhe no enunciado em questão é o homem rico, pois é 
este que pede permissão para que Lázaro molhe a ponta de um dedo para 
refrescar sua (do homem rico) língua. 
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QUESTÃO 5 
Costuma-se considerar que um enunciado foi construído na ordem inversa 
sempre que este apresenta uma estrutura que não é a mais usual, ou seja, 
quando é diferente do que se chama de ordem direta. Em português, está na 
ordem direta o enunciado que apresenta a sequência SVC (sujeito + verbo + 
complemento). Os enunciados apresentados nas alternativas A, B, C e D foram 
estruturados observando-se esta ordem. No enunciado da alternativa E, 
diferentemente, considerando-se que o verbo haver no sentido de existir é 
impessoal, o mais usual seria o verbo vir seguido pelo complemento. A ordem 
é inversa porque parte do complemento ocorre antes do verbo.  
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QUESTÃO 6 
A expressão bíblica seio de Abraão, que ocorre na alternativa A, designa o 
lugar ao qual iriam os homens bons após a morte. Trata-se de um exemplo de 
sentido conotativo (figurado) porque expressa uma ideia que não condiz com o 
sentido que mais usualmente tem a palavra seio: parte do corpo humano onde 
ficam as mamas. A palavra bolsa, que consta da alternativa D, expressa o 
sentido denotativo, ou seja, aquele que é mais usual. 
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QUESTÃO 8 
Na questão 8, a única substituição do advérbio ordinariamente que não teria 
como consequência uma mudança, mesmo que sutil, no significado do 
enunciado é a que se apresenta na alternativa B, pelo advérbio geralmente: de 
acordo com o pensamento citado por Fiorin, os homens que atribuem sua 
pobreza a aspectos sociais esquecem-se de que esta é consequência, na 
maioria das vezes, de escolhas ou atitudes pessoais.  
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QUESTÃO 9 
Vejamos como cada um dos enunciados apresentados nas alternativas da 
questão 9 resultaria com a supressão da palavra porque: (A) O ponto de vista 
de alguém deve ser considerado, ele é pobre; (B) É a afirmação em que se 
atribui veracidade a uma tese, quem argumenta é rico; (C) Suas opiniões sobre 
a economia devem estar corretas, ele está milionário; (D) Louvando os ricos e 
recriminando os pobres ou elogiando um produto, é caro, estar-se-ia usando 
argumentos ad crumenam; (E) O Marquês de Maricá, em muitas de suas 
máximas, considera que os ricos são ricos têm méritos, e que os pobres são 
pobres não os têm. Como se pode verificar, à exceção do enunciado que 
consta da alternativa C, todos os enunciados resultariam truncados e sem 
sentido. Somente na alternativa C, mesmo suprimida a palavra porque, a 
relação de sentido entre as duas ideias expressas – o que a pessoa de quem 
se fala pensa sobre a economia merece crédito e a pessoa de quem se fala é 
rica – é facilmente compreendida pelo leitor. 
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QUESTÃO 10
Um dos recursos de que o produtor de um texto escrito pode lançar mão com a 
finalidade de enfatizar uma ideia é a pontuação. Algumas vezes, no lugar de 
uma vírgula, é possível o emprego de um ponto, apesar de não se ter a 
intenção de interromper uma ideia para se passar a outra. É o que poderia 
acontecer no enunciado da alternativa E: considerando-se que a conjunção e, 
nesse contexto, permite que uma ideia seja adicionada à ideia anterior, a 
ocorrência de um ponto em vez da vírgula que ocorre na forma original não 
causaria prejuízo à construção. O mesmo não seria possível nos enunciados 
das demais alternativas, em que a substituição da vírgula por um ponto 
prejudicaria a continuidade do raciocínio expresso.


